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Apresentação
O Monitoramento Operacional do Manejo Florestal (MOP) é um aplicativo 
informatizado desenvolvido pelo Projeto PD 57/99 Rev. 2 (F) “Manejo 
sustentável de florestas de produção em escala comercial na Amazônia 
brasileira”, por meio da cooperação da Embrapa Amazônia Oriental, 
Organização Internacional de Madeiras Tropicais (OIMT) e Centro 
Internacional de Pesquisa Florestal (CIFOR), cuja aplicação está ligada ao 
estudo, manejo e monitoramento de florestas tropicais.
O programa foi desenvolvido para que as empresas florestais que atuam 
na Amazônia possam monitorar diversas informações relativas ao seu 
manejo florestal ao longo do tempo e de forma analítica. Permite que os 
usuários monitorem e acompanhem o desenvolvimento de cada etapa do 
manejo, identificando os aspectos positivos e os aspectos que necessitam 
de melhorias. O monitoramento sistemático é realizado com base em um 
conjunto de critérios e indicadores (C&I) predefinidos, os quais avaliam a 
coerência das operações florestais e seus impactos.
O modelo de monitoramento contempla verificadores de campo que são 
adotados em vistorias de planos de manejo, na certificação florestal, nos 
monitoramentos operacionais a critério das empresas e também oferece 
um conjunto de verificadores de ampla abrangência, destinados à pesquisa 
aplicada.
O software possui funcionalidades para armazenar de forma estruturada 
o conjunto de C&I pré-elaborados, possibilitando a criação, exclusão, 
alteração e reconfiguração dos C&I existentes e a elaboração de 
subconjuntos de C&I para aplicações práticas. Provê recursos para 
a geração automática de formulários para coleta de dados e posterior 
digitação. E, por final, gera modelos de relatórios com diversas finalidades, 
tais como o automonitoramento a ser realizado pelas empresas, para a 
utilização dos órgãos ambientais envolvidos nas vistorias de campo, para 
órgãos certificadores e ainda para institutos de pesquisa.
Cláudio José Reis de Carvalho
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
Sumário
Ferramenta para Monitoramento Operacional do Manejo 
Florestal: Manual do Usuário  ......................................  9
Visão geral  ..............................................................  9
Procedimentos de instalação  ......................................  10
A interface do MOP  ..................................................  21
Cadastro geral  .........................................................  26
Ambiente modelo  .....................................................  34
Ambiente aplicação  ..................................................  40
Relatório  .................................................................  44
Utilitário  ..................................................................  49
Ajuda  ......................................................................  61
Roteiro para início de utilização  ..................................  62

MOP - Ferramenta para Monitoramente Operacional do Manejo Florestal: 







João Olegário Pereira de Carvalho
José Natalino Macedo Silva
Rogério Puerta
Ademir Roberto Ruschel
Ulisses Sidnei da Conceição Silva
Mário José Matos Tavares
Evandro Amorim Lelis
Visão geral
















Fig. 1. Escopo de funcionamento do MOP.
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Procedimentos de instalação
O aplicativo requer 110 Mb de espaço no disco rígido para a versão 
servidor e 32 Mb para a versão cliente. Funciona em rede ou stand-alone 
(micro isolado) em ambiente Microsoft Windows 98, 98ME, 2000 e 
XP. É importante que esses ambientes estejam configurados com as 
últimas atualizações e patches (correções) disponibilizados pela Microsoft 
Corporation, a fim de evitar problemas de instalação.
O MOP possui procedimento automatizado para instalação, executado a 
partir da inserção da mídia do software na unidade de CD ou a partir 
do clique duplo no arquivo Amasoft_MOP.exe, encontrado no CD de 
instalação.
Antes de iniciar a instalação, verifique se você está usando conta de 
administrador da máquina ou equivalente (conta comum com todos os 
direitos e privilégios de administrador). Ao iniciar a instalação, siga as 
orientações da interface até a conclusão do processo.
A primeira opção refere-se ao idioma da interface do instalador (Fig. 2). 
Vale ressaltar que essa opção é apenas para a interface do programa 
instalador e não para o MOP.
Fig. 2. Janela para seleção do idioma do Assistente de 
Instalação do MOP.
Continue o processo de instalação, clicando no botão OK. A tela seguinte 
será a de boas-vindas do Assistente de Instalação (Fig. 3).
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Fig. 3. Tela de boas-vindas do Assistente de Instalação.
Na tela a seguir (Fig. 4), leia atentamente as informações apresentadas e 
continue a instalação, clicando no botão Próximo.
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Fig. 4. Informações importantes para a instalação.
A seguir, informe a pasta onde o programa MOP deverá ser instalado 
(Fig. 5). Para manter os padrões predefinidos, recomenda-se não alterar a 
pasta sugerida pelo instalador.
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Fig. 5. Seleção da pasta de instalação do MOP.
O instalador disponibiliza duas opções de instalação. A primeira é a 
instalação completa, na qual, além do programa, será instalado o banco 
de dados que conterá todas as informações cadastradas pelos usuários. 
Numa empresa, basta uma única instalação completa. As demais máquinas 
irão acessar os dados centralizados na máquina definida como servidora 
de banco de dados. Nelas, bastará a instalação cliente. Na tela a seguir, 
defina sua opção de instalação (Fig. 6).
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Fig. 6. Opções de instalação.
Informe o nome do atalho que deseja em sua área de trabalho após a 
instalação do MOP (Fig. 7).
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Fig. 7. Nome do atalho.
Informe a seguir o nome (para redes NetBEUI) ou endereço IP (para redes 
TCP/IP) da máquina onde está instalado o banco de dados do MOP. Se 
for uma instalação completa, essa informação poderá ser deixada como 
sugerido (local) (Fig. 8).
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Fig. 8. Campo para informação do nome ou endereço IP.
Selecione a seguir se deseja criar atalho na área de trabalho, com o nome 
anteriormente especificado (Fig. 9).
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Fig. 9. Campo para selecionar criação de atalho na área de trabalho.
Revise as opções selecionadas na tela a seguir e inicie o processo automá 
tico de instalação ou retorne telas para corrigir informações. A instalação 
irá copiar os arquivos necessários, instalar os componentes e efetuar 
os ajustes na configuração da máquina. A instalação completa é mais 
demorada que a instalação cliente (Fig. 10).
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Fig. 10. Janela com opções de instalação do MOP.
A evolução do processo de instalação é apresentada na tela e, após a 
conclusão da mesma, o usuário já poderá acionar o MOP a partir do atalho 
criado na área de trabalho. Informe usuário ‘sa’ e senha ‘amasoft’ para 
acessar o sistema.
Para este usuário “sa” (system administrator), a senha “amasoft” deve 
sempre permanecer, não devendo nunca ser alterada.
No caso de instalação cliente, problemas de rede podem afetar o processo 
de conexão com a máquina servidora do banco de dados. Nesse caso, 
verifique o acesso ao servidor, checando o nome da máquina ou IP. 
Contate seu administrador de rede para solucionar problemas desse tipo.
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O arquivo MOP.INI contém informações de conexão com o banco de dados 
e pode ser modificado por meio do bloco de notas ou Notepad, caso seja 






Se houver mudança no nome ou endereço de rede da máquina servidora, 
corrija o parâmetro ServerName.
Antes de iniciar o uso do MOP, verifique a configuração do Windows 
no Painel de Controle, Opções Regionais e de Idioma, Opções Regionais, 
Personalizar, Números e confira se o símbolo decimal é vírgula e se o 
símbolo de agrupamento de dígitos é ponto (Fig. 11). Se seu Windows não 
estiver assim configurado, haverá problemas no tratamento de números 
reais.
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Fig. 11. Janela de configuração de opções regionais e idioma.
A fim de facilitar o início do trabalho com o MOP, o mesmo já é instalado 
com o cadastro de uma Empresa Exemplo, que contém as tabelas básicas 
preenchidas e serve para que o usuário, logo num primeiro contato com a 
ferramenta, possa começar a trabalhar mais rapidamente.
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A interface do MOP
O acesso às funcionalidades do MOP é feito por meio de uma janela de 
identificação (Fig. 12), na qual o usuário deve informar nome e senha. 
Após a verificação dessas informações, a interface do software irá tornar 
disponíveis as opções cadastradas no perfil daquele usuário.
Fig. 12. Janela de identificação do usuário.
Caso existam várias empresas cadastradas, o MOP solicitará a escolha 
de uma delas e, em seguida, dará acesso aos dados referentes a ela 
(Fig. 13). No caso de apenas uma empresa existente, a interface a seguir 
não será apresentada.
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         Fig. 13. Opções de empresas cadastradas.
A interface padrão do MOP (Fig. 14) possui um menu com opções que 
agrupam as funcionalidades afins e alguns botões de acesso rápido às 
funções mais importantes. Ao fundo da área de trabalho do MOP, temos 
o logo do projeto e, na base, visualizamos os logotipos das instituições 
parceiras na criação do produto.
          Fig. 14. Interface padrão do MOP.
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O rodapé possui quatro áreas distintas, nas quais são apresentadas as 
seguintes informações: data atual, detalhamento sobre a opção de menu 
selecionada, sigla da empresa em uso / nome do usuário corrente e o 
idioma da interface.
Barra de ferramentas de manipulação de registros
São botões encontrados nos módulos de manutenção do conteúdo das 
diversas tabelas do MOP, usados para a navegação, inclusão, exclusão, 
edição, busca e impressão dos registros das tabelas (Fig. 15).
Posiciona no primeiro registro da tabela
             Posiciona no registro anterior
                     Posiciona no próximo registro
                              Posiciona no último registro da tabela
Encerra uso da tabela
                                                                            Gera listagem do conteúdo da tabela
                                                           Localiza um ou vários registros da tabela
Insere um novo registro e habilita sua edição
         Habilita a edição de um registro existente
                                      Elimina registro de uma tabela
                           Confirma edição de registro / operação (gravação)
                                                        Cancela edição de registro / operação
Fig. 15. Barra de ferramentas de manipulação de registros.
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Barra de ferramentas da interface de impressão
São botões apresentados quando se processa a geração de qualquer 
relatório, usados para ajustar a visualização do relatório na tela, configurar 
detalhes de impressão ou salvar/recuperar um relatório anteriormente 
processado (Fig. 16).
          Visualização completa da página na tela
                   Visualização da página em seu tamanho real (100%)
                                 Visualização da página na largura máxima da tela
Botões de navegação nas páginas do relatório
                   Configuração da impressora / detalhes de impressão
                                            Envia relatório para a impressora selecionada
                                                                                          Salva relatório em disco
                                                                     Recupera relatório salvo anteriormente em disco
Fig. 16. Barra de ferramentas da interface de impressão.
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Barra de ferramentas de acesso rápido às funções
São botões dispostos na interface padrão que dão acesso direto às opções 
mais usadas do MOP, agilizando a interação com o sistema. Todos esses 





Fig. 17. Barra de ferramentas de acesso rápido às funções.
As opções do menu
Cadastro geral
Esta opção dá acesso ao cadastramento dos dados relacionados com 
as empresas e tabelas básicas do sistema (Tipo de verificador, Nível de 
avaliação, Amostragem, Freqüência, Tipo de método e Material).
Ambiente modelo
Neste menu, estão agrupadas as ferramentas de preparação do cadastro 
de árvores. A entrada de dados pode ser feita diretamente no programa 
ou importada de uma planilha. Há também opção para a consulta, edição 
e exportação dos dados do inventário.
Ambiente aplicação
Aqui, estão as ferramentas que auxiliam no planejamento da colheita. Desde 
o cadastramento do Plano de Operação Anual (POA) até o processamento 
dos parâmetros e conseqüente seleção de árvores, passando pelos 
critérios de corte. Também há disponível o módulo para cadastramento 
do documento de autorização da exploração (órgão ambiental) e da safra 
de exploração.
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Relatório
Possibilita a emissão dos relatórios disponíveis no sistema. Os relatórios 
gerados podem ser exportados para o aplicativo Microsoft Word.
Utilitário
Provê acesso a diversos módulos de apoio, importantes ao uso cotidiano 
do sistema, tais como: facilidades para tradução do idioma da interface, 
calculadora, cópia e restauração de dados, importação e exportação de 
dados e cadastramento sobre usuários.
Ajuda
Disponibiliza o presente manual on-line e outras informações sobre o 
MOP.
Cadastro geral
Essa opção dá acesso ao conjunto inicial de informações e parâmetros 
necessários ao uso do MOP. Genericamente, a interface de manutenção 
de tabelas é a mesma, todas elas possuem os botões de manipulação 
de dados (mostrados anteriormente), botão para acesso e manutenção a 
tabelas relacionadas, recurso para busca e impressão de registros, além 
da integridade referencial, que não permite a exclusão de registros de uma 
tabela que tenham relacionamento com outras tabelas.
Algumas tabelas possuem funcionalidades a mais em razão de peculiaridades 
específicas de seu conteúdo, que passamos a descrever.
Empresa
Armazena os dados básicos da empresa. Diversas empresas podem ser 
cadastradas, de modo a permitir a avaliação dos dados por empresa, 
não havendo limitação no número de empresas a serem cadastradas. Os 
campos cujos rótulos estão em negrito são de preenchimento obrigatório. 
Com exceção dos campos auto-explicativos, esclarecemos o significado 
do campo a seguir:
MOP - Ferramenta para Monitoramente Operacional do Manejo Florestal: 
Manual do Usuário 27
Diretório para arquivos: É o caminho completo para uma pasta no 
disco rígido onde o MOP irá gerar as cópias 
de segurança e os arquivos exportados / 
importados. Vale ressaltar que, por questão 
de organização, é melhor criar uma pasta 
específica para esse fim, não usando a raiz 
do disco rígido para tal (Fig. 18).
Fig. 18. Janela para cadastro do diretório para arquivos. 
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Tipo de verificador
É uma tabela especial, pois não permite inclusões ou exclusões. Seu 
conteúdo original está em conformidade com a metodologia de critérios e 
indicadores.
Para cada tipo de verificador, está definida a quantidade de níveis 
hierárquicos, bem como a descrição de cada um desses níveis (Fig. 19).
Fig. 19. Janela para cadastro do tipo de verificador.
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Categoria de avaliação
O conteúdo desta tabela se aplica apenas aos verificadores do tipo 
“Vistoria de PMFS”, representando todas as possibilidades de resultado da 
avaliação de um verificador, indicando a necessidade de ações conforme o 
cumprimento ou não cumprimento de dado verificador (Fig. 20).
Também é uma tabela que não permite inclusões nem exclusões.
Fig. 20. Tabela para registro da categoria de avaliação.
Amostragem
Armazena os tipos de amostragem que podem ser definidos a um verificador 
(Fig. 21).
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Fig. 21. Tabela para registro dos tipos de amostragem.
Freqüência
Contém as diversas periodicidades aplicáveis aos verificadores. A 
freqüência define quando um verificador deve ser aferido (Fig. 22).
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Fig. 22. Registro das periodicidades aplicáveis aos verificadores.
Tipo de método
Armazena a descrição dos métodos a serem aplicados para aferição de um 
verificador (Fig. 23).
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Fig. 23. Descrição dos métodos.
Material
Esta tabela contém as possibilidades de materiais necessários para aferição 
dos verificadores (Fig. 24).
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Fig. 24. Possibilidades de materiais necessários para aferição dos verificadores.
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Ambiente modelo
Essa opção dá acesso ao conjunto de ferramentas que possibilitam a 
manutenção dos verificadores e seus atributos, além da configuração 
dos modelos predefinidos de monitoramento por meio de critérios e 
indicadores.
Verificador
Contém o conjunto de verificadores que o usuário pode dispor para montar 
seus modelos e suas aplicações (Fig. 25).
Fig. 25. Conjunto de verificadores.
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Inicialmente, selecione o tipo dos verificadores. Pressione o botão Definir 
para acessar os verificadores daquele tipo. A partir daí, estão disponíveis 
as operações de inclusão e exclusão de verificadores.
Na aba Verificador informe os campos a seguir:
Cód. alfanumérico: É o código do verificador conforme o Manual de 
Vistoria.
Grau de conformidade (Graco): É o percentual mínimo de concordância 
para considerar um verificador cumprido.
Nível de avaliação: Informe o nível de avaliação aplicável ao verificador.
Limiar: É o limite permitido para a aferição do verificador.
Na aba Associação de verificador por local de avaliação (Fig. 26), acione o 
botão Novo e selecione na janela de sublocal (esquerda) onde o verificador 
é aplicado. Em seguida, informe a metodologia e selecione as opções de 
Tipo de método, Freqüência e Amostragem. Finalmente, informe todos 
os materiais necessários para aferição daquele verificador no sublocal em 
questão.
Fig. 26. Aba Associação de verificador por local de avaliação.
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Note que vários materiais podem ser necessários para o mesmo verificador 
no mesmo sublocal.
O usuário pode associar um verificador a quantos sublocais forem 
necessários, usando o botão e definindo para todos os campos descritos 
anteriormente.
Unidade, local e sublocal de avaliação
Armazena a estrutura hierárquica de identificação do local onde os 
verificadores são avaliados. Na janela à esquerda, visualizamos a estrutura 
hierárquica que pode ser expandida ou contraída por meio dos botões 
apropriados. Na janela à direita, podemos informar os detalhes de um 
sublocal de avaliação (Fig. 27).
Fig. 27. Unidade, local e sublocal de avaliação.
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Níveis hierárquicos
Contém a estrutura hierárquica dos níveis aos quais os verificadores estão 
ligados. Representa a cadeia de detalhamento das etapas em que os 
verificadores são aferidos (Pré-exploratória, Exploratória e Permanente e 
Pós-exploratória).
Na janela à esquerda, visualizamos a estrutura hierárquica que pode ser 
expandida ou contraída por meio dos botões apropriados. Na janela à 
direita, podemos informar os detalhes dos níveis hierárquicos (Fig. 28).
Fig. 28. Níveis hierárquicos.
Modelo de monitoramento
Os modelos de monitoramento são constituídos por um conjunto de 
informações inter-relacionadas que definem as características, o conjunto 
de verificadores e em que etapa os mesmos são aplicados.
Como o próprio nome diz, os modelos de monitoramento servem de modelo 
para aplicação prática da metodologia de critérios e indicadores.
Existem vários modelos predefinidos e prontos para uso, mas o usuário 
pode criar seu próprio modelo. 
MOP - Ferramenta para Monitoramente Operacional do Manejo Florestal: 
Manual do Usuário38
Ao criar um novo modelo (por meio da aba Modelo de monitoramento), 
o usuário deve informar que tipo de verificadores pretende usar e, ao 
fazer isso, automaticamente, todos os verificadores do tipo escolhido 
são copiados da tabela de verificadores para o novo modelo em questão 
(Fig. 29).
   Fig. 29. Modelo de monitoramento.
Após este passo, o usuário deve revisar na aba Verificadores deste modelo 
(Fig. 30), para definir se deseja incluir e/ou excluir algum dos verificados 
automaticamente copiados, ou seja, um modelo criado pelo usuário não 
está obrigado a ter todos os verificadores de um determinado tipo, porém 
todos os verificadores de um modelo devem ser do mesmo tipo. Isso 
significa dizer que, se todos os verificadores do tipo escolhido já estiverem 
incluídos no modelo, nenhum outro poderá ser incluído.
O usuário pode modificar atributos dos verificadores de um modelo, as 
modificações feitas não afetam os atributos originais dos verificadores na 
tabela origem dos mesmos, ou seja, as modificações efetuadas somente 
tem efeito no modelo de monitoramento em questão.
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   Fig. 30. Aba Verificadores deste modelo.
Todos os campos da configuração de um verificador podem ser modificados 
no modelo, desde os campos que definem a hierarquia do verificador até 
definição se a coleta dos mesmos será analítica ou agrupada, com os 
respectivos rótulos.
A coleta analítica deve ser usada quando o usuário pretende coletar dados 
detalhados, por exemplo, largura de estradas. Na fase de lançamento dos 
dados, o mesmo deverá informar uma por uma a largura das estradas 
medidas.
A coleta agrupada deve ser usada quando o usuário deseja agrupar os dados 
e informá-los de uma só vez, por exemplo, quantidade de funcionários que 
estavam usando capacete = 30.
Finalmente, a aba Visão hierárquica (Fig. 31) permite a visualização dos 
verificadores de um modelo conforme sua estruturação hierárquica. Nesta 
aba nenhuma operação pode ser feita sobre os verificadores.
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Fig. 31. Aba Visão hierárquica.
Ambiente aplicação
Este módulo agrupa as funcionalidades disponíveis para a efetiva aplicação 
da metodologia dos critérios e indicadores, visto que as funcionalidades 
apresentadas até agora referem-se todas ao arcabouço estrutural de 
informações que permite a aplicação prática dessa metodologia.
Geração de monitoramento a partir do modelo
Esta opção é usada para criar uma aplicação prática de um modelo de 
monitoramento preexistente (Fig. 32). Para tanto, o usuário deve definir 
o modelo de monitoramento no qual a aplicação será baseada e, em 
seguida, deve atribuir um nome específico para a aplicação e informar 
onde a mesma se localizará (fazenda, cidade, área, etc.).
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Fig. 32. Geração de monitoramento a partir do modelo.
Ao preencher os campos e pressionar o botão Gerar nova aplicação, a 
aplicação será criada.
Monitoramento
Esta opção funciona exatamente da mesma forma descrita no item Modelo 
de monitoramento, sendo que aqui se dá a aplicação prática do modelo. 
Depois de gerada a aplicação, o usuário pode modificar os dados dos 
verificadores, adaptando-os às suas necessidades.
Avaliação
É o cadastro dos eventos de avaliação e aferição dos verificadores de 
um monitoramento (Fig. 33). Toda vez que se faz a coleta dos dados dos 
verificadores no campo, deve-se criar uma nova avaliação.
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As avaliações permitirão ao usuário verificar a evolução do comportamento 
dos verificadores, tomando ações corretivas necessárias ou simplesmente 
acompanhando sua dinâmica.
Para cadastrar uma avaliação, o usuário deve informar a qual monitoramento 
a mesma pertencerá, atribuir um nome e informar a data de início e fim da 
coleta dos dados.
Fig. 33. Janela Avaliação.
Formulário para coleta de dados
Permite a geração dos formulários para coleta dos dados de uma avaliação 
em campo. O usuário deve escolher o monitoramento e a avaliação para a 
qual deseja os formulários. Em seguida, deve informar se deseja todos os 
verificadores ou apenas alguns a partir da estrutura hierárquica.
Após a geração do formulário, o usuário poderá imprimi-lo ou gravá-lo no 
formato RTF (Reach Text Format), permitindo que o mesmo possa ser 
ajustado em algum processador de textos.
Coleta de dados
O módulo de coleta de dados permite a digitação dos dados coletados por 
meio dos formulários.
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A digitação pode ser feita por verificador (Fig. 34) ou por nível hierárquico 
(Fig. 35) conforme a aba escolhida. Para cada verificador, informe o número 
de observações e a quantidade de não conformidades. Para verificadores 
não aferidos, deixe os campos em branco.
Os botões Coleta agrupada e Coleta analítica estão disponíveis para a 
digitação.
A coleta analítica refere-se a uma informação adicional da coleta de dados, 
sendo um dado exclusivamente numérico.
Há ainda um campo para a observação do verificador na coleta. Este 
campo permite a entrada de informações e números para uma melhor 
descrição da coleta, caso seja necessário.
Fig. 34. Módulo de coleta de dados por verificador.
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Fig. 34. Módulo de coleta de dados por nível hierárquico.
Relatório
O módulo de relatório possibilita a geração dos relatórios de avaliação dos 
verificadores. A saída pode ser visualizada na tela, impressa ou salva em 
formato RTF (Rich Text Format) para posterior importação por um editor 
de texto.
Relatório sintético da avaliação
O relatório sintético de avaliação (Fig. 35) permite que, em cada uma das 
avaliações selecionadas pelo usuário, o resultado dos verificadores seja 
exibido conforme as categorias de avaliação e o cumprimento ou não 
do verificador pela empresa. Permite ainda um nível de detalhamento de 
acordo com a hierarquia predefinida dos critérios e indicadores.
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Parâmetros para geração do relatório:
Monitoramento Escolha um determinado monitoramento existente.
Avaliação Escolha uma das avaliações do monitoramento 
selecionado.
Fig. 35. Modelo de relatório sintético de avaliação gerado.
Relatório analítico da avaliação
O relatório analítico da avaliação (Fig. 36) permite uma visualização do 
conjunto de verificadores ordenados em diversas formas de apresentação a 
critério do usuário e em cada uma das avaliações realizada. Neste relatório, 
são demonstrados os resultados das avaliações de cada verificador, com 
as quantidades de observações, conformidades, não conformidades 
e resultado final às quais cada verificador está sujeito, dentre outras 
possibilidades de exibição das informações.
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Parâmetros para geração do relatório:
Monitoramento Escolha um determinado monitoramento 
existente.
Avaliação Escolha uma das avaliações do 
monitoramento selecionado.
Exibir somente verificadores com 
resultado
Escolha o nível de avaliação dos 
verificadores que deseja no relatório.
Ordem de impressão Escolha a ordem de classificação do 
relatório.
Fig. 36. Modelo de relatório analítico da avaliação gerado.
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Evolução sintética sobre a avaliação dos verificadores
O relatório de evolução sintética sobre a avaliação dos verificadores 
(Fig. 37) permite visualizar em cada uma das etapas do manejo florestal 
até o nível de subitem os resultados aos quais são classificados os 
verificadores ao longo do tempo, ou seja, em avaliações subseqüentes. 
Dessa forma, por exemplo, um subitem “estradas secundárias” pode ser 
acompanhado em diferentes momentos e, portanto, com suas diferentes 
avaliações.
Isso permite que os responsáveis pelo manejo florestal identifiquem e 
acompanhem o histórico das operações que necessitam de melhorias ou 
aquelas com desempenho satisfatório.
Parâmetros para geração do relatório:
Monitoramento Escolha um determinado monitoramento existente.
Fig. 37. Modelo de relatório de evolução sintética sobre a avaliação dos verificadores 
gerado. 
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Evolução analítica sobre a avaliação dos verificadores
O relatório de evolução analítica sobre a avaliação dos verificadores 
(Fig. 38) permite, da mesma forma que a evolução sintética, acompanhar 
o histórico das operações do manejo florestal, porém com a visualização 
de cada um dos verificadores individualmente.
Parâmetros para geração do relatório:
Monitoramento Escolha um determinado monitoramento 
existente.
Ordem de impressão Escolha a ordem de classificação do relatório.
Fig. 38. Modelo de relatório de evolução analítica sobre a avaliação dos verificadores 
gerado.
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Utilitário
É um conjunto de rotinas operacionais de apoio ao uso do MOP. Suas 
funcionalidades facilitam a realização de operações importantes no 
cotidiano de uso do sistema.
Alterna idioma
O MOP possui recursos para a tradução da interface do sistema. Os 
botões, os menus, os relatórios, etc. podem ser traduzidos por meio da 
opção descrita no próximo item ou diretamente no arquivo de idioma. A 
presente opção permite que o usuário troque o idioma original (Português) 
para outro disponível (Fig. 39). Essa troca não é permanente e pode ser 
facilmente revertida caso o usuário deseje.
                       Fig. 39. Opção para alternar idioma.
Vale ressaltar que apenas idiomas para os quais se fez tradução estarão 
disponíveis para seleção.
Apoio para tradução de idioma
Originalmente, o MOP não foi traduzido para nenhum idioma. Porém, o 
mesmo possui alguns recursos que permitem a sua tradução. Basicamente, 
existem duas formas de fazer a tradução do software:
1. Usar o módulo de apoio à tradução
 Por meio desta opção, alguns recursos facilitam o processo de 
tradução. Primeiro, gere um novo dicionário, dando o nome do idioma 
pretendido para ele. Em seguida, selecione o novo idioma e acione o 
botão Traduzir para liberar a edição do texto no lado direito da janela 
(Fig. 40).
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 O MOP não permite a modificação do idioma Português. Não remova 
as ‘ ’ (apóstrofes). Existe também o botão substituir que efetua a 
substituição de texto em todo o dicionário de uma só vez.
 Grave as modificações efetuadas por meio do botão gravar ou 
abandone-as cancelando.
 Vale ressaltar que só a partir da próxima sessão de uso é que o MOP 
permitirá que se alterne para o novo dicionário.
Fig. 40. Apoio para tradução de idioma.
2. Diretamente no arquivo de idioma
 O usuário deve fazer uma cópia do arquivo PORTUGUES.LNG para 
ESPANHOL.LNG, por exemplo, mantendo o novo arquivo no mesmo 
diretório de origem, onde o MOP está instalado. Feito isso, o novo 
dicionário (ESPANHOL.LNG) pode ser traduzido por meio de um editor 
de arquivos tipo texto comum. Pode ser o bloco de notas (NOTEPAD) 
do Windows ou outro similar. Não use processadores de texto tipo 
Microsoft Word .
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O usuário somente deve traduzir os termos entre ‘ ’ (apóstrofes) e 
todo o trabalho deve ser feito com muito cuidado para não alterar 
as demais informações que não podem ser traduzidas. Nunca 
modifique o dicionário PORTUGUES.LNG.
Depois de completada a tradução, o usuário deverá iniciar uma nova 
sessão do MOP e, por meio da opção Alterna idioma, escolherá o 
idioma de sua preferência.
Calculadora
É comum o usuário do MOP realizar cálculos, comparações e resolução de 
fórmulas, assim o recurso de calculadora aciona a calculadora do próprio 
Windows (Fig. 41), que dispõe de dois modos de visualização (padrão ou 
científica). Ao ser acionada, a calculadora sempre retorna com o padrão 
de visualização da chamada anterior.
                    Fig. 41. Recurso Calculadora.
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Cópia de segurança
É de primordial importância para a segurança dos dados armazenados no 
MOP que o usuário regularmente efetue cópia dos mesmos (Fig. 42). O 
usuário deve planejar sua estratégia de cópia, de acordo com as atividades 
de uso do sistema, tornando-a uma atividade rotineira e sem falhas.
Sugerimos a execução da rotina de cópia diária ao final da jornada de 
trabalho e atualizações, quando ninguém mais estiver usando o sistema.
O resultado de um procedimento de cópia de segurança é um arquivo 
único, contendo TODOS os dados de TODAS as empresas cadastradas no 
MOP. Esse arquivo é gerado na máquina servidora do aplicativo (a mesma 
do usuário quando não se trabalha em rede) e deve, preferencialmente, ser 
copiado para outra mídia (disquetes, fita DAT, CD-R, CD-RW, etc.).
Recomendamos também o transporte dessa mídia para local distante 
da origem dos dados. Assim, qualquer problema de maior envergadura 
(enchente, incêndio, roubo, etc.) não afetará a cópia de segurança.
Fig. 42. Cópia de segurança.
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Ao acionar esta opção, o MOP gera, automaticamente, o nome do arquivo 
de saída que conterá a cópia do banco de dados. O nome do arquivo é 
composto da seguinte forma:
Amasoft_MOP_dia_mês_ano_hora_minuto.DAT,
Isso facilita a identificação posterior do arquivo. Esse arquivo será sempre 
gravado na pasta definida na opção Empresa\Cadastro, campo Diretório 
para arquivos. Vale ressaltar que, por questão de organização, é melhor 
gerar os arquivos de cópia de segurança em uma pasta específica para 
esse fim, não usando a raiz do disco rígido para tal.
Restaura cópia de segurança
A restauração de dados é uma operação delicada e deve ser feita com 
atenção, pois irá restaurar uma situação anterior do conteúdo do banco de 
dados, sobrescrevendo a situação atual. TODAS as atualizações efetuadas 
desde a data da cópia que está sendo restaurada serão perdidas. Não há 
possibilidade de restauração parcial de dados, sendo a restauração um 
procedimento indivisível. Por meio desta opção, não há como restaurar os 
dados de uma empresa somente.
Assim sendo, a fim de evitar problemas, antes de executar uma operação 
de restauração, o MOP efetua, automaticamente, uma cópia de segurança, 
de modo a permitir recuperação de uma eventual restauração indevida.
Para realizar uma restauração, nenhum usuário deverá estar com uma 
sessão de uso aberta no MOP.
O MOP solicita do usuário a escolha do arquivo de cópia a ser restaurado 
(Fig. 43) e prossegue a operação após a confirmação (Fig. 44).
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Fig. 43. Solicitação do arquivo de cópia a ser restaurado.
                       Fig. 44. Solicitação de confirmação da operação.
Elimina empresa
O MOP pode tratar simultaneamente dados de diversas empresas. Esta 
opção deve ser usada quando o usuário necessita eliminar todos os dados 
referentes a uma determinada empresa. Uma vez excluídos, os dados de 
uma empresa não poderão ser recuperados, a não ser no caso de o usuário 
ter executado cópia de segurança anteriormente (Fig. 45a).
Ao confirmar a operação, o usuário seleciona uma das empresas 
cadastradas e processa a operação. O MOP somente permite a execução 
desta operação caso haja mais de uma empresa cadastrada, além de não 
permitir a seleção da empresa corrente (Fig. 45b).
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(a)
(b)
Fig. 45. Eliminação de dados de empresa cadastrada: (a) solicitação de 
confirmação da operação e (b) seleção da empresa.
Exporta dados para pesquisa
Esta opção deve ser usada quando o usuário desejar enviar dados de sua 
empresa para os pesquisadores interessados em trabalhar com os dados 
gerados pelo sistema. Os dados completos, da empresa selecionada 
apenas, serão exportados em diferentes arquivos no formato XML e 
gravados no diretório padrão definido no cadastro da empresa (Fig. 46).
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Fig. 46. Exportação de dados para pesquisa.
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Ao processar a operação, a interface apresenta o avanço da operação 
para cada tabela exportada. Ao final, os arquivos gerados podem ser 
compactados e enviados ao destinatário para posterior importação. Note 
que, diferentemente da cópia de segurança, esta opção somente exporta 
dados de uma empresa dentre as diversas que por ventura estejam 
cadastradas no MOP.
Importa dados de empresa parceira
A importação completa dos dados de uma empresa propicia aos 
pesquisadores interessados, uma maneira fácil de receberem e analisarem 
dados das empresas usuárias do MOP.
Esta opção não pode ser usada se o usuário ainda não possui dados 
anteriormente exportados, ou seja, a origem dos dados NÃO é definida 
nesta opção, apenas o seu destino.
A operação é realizada em dois passos. No primeiro, o usuário deve informar 
se são dados de uma nova empresa, ainda inexistente em seu banco de 
dados ou de uma empresa existente. No caso de empresa já existente, 
o MOP substituirá TODOS os dados atuais da empresa escolhida pelo 
conteúdo que está sendo importado. Assim sendo, é importante muito 
cuidado na realização desta operação, sendo recomendada previamente a 
gravação de uma cópia de segurança.
O diretório de origem deve apontar para a pasta onde estão os dados 
recebidos para importação (Fig. 47).
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       Fig. 47. Diretório de dados a serem importados.
O passo diretório de origem deve apontar para a pasta onde estão os 
dados recebidos para importação. Após o processamento, os dados da 
nova empresa já estão disponíveis para processamento e análise, bastando 
para isto usar a opção Alterna empresa.
Usuário
É o cadastro de usuários que têm acesso ao MOP. O login identifica um 
usuário, que também deve ter um nome e um perfil (Fig. 48). O direito de 
acesso às opções do MOP é atribuído aos perfis e não ao usuário.
Fig. 48. Cadastro de usuários.
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Perfil de usuário
O controle de acesso às opções dos menus do MOP é feito por meio da 
definição de perfis de usuários. Um perfil possui um nome e a seleção de 
quais opções serão disponibilizadas para os usuários incluídos naquele 
perfil.
Ao ter acesso ao MOP, só estarão disponíveis para aqueles usuários do 
perfil as opções selecionadas.
Vale ressaltar que, para dar acesso a determinada opção do menu, devemos 
marcar toda a hierarquia, desde a raiz até a referida opção (Fig. 49). 
Se você deseja dar acesso à opção Entrada de dados\Inventário contínuo\
Digitação e verificação, é necessário marcar três opções: Entrada de 
dados, Inventário contínuo e Digitação e verificação.
Fig. 49. Definição de perfis de usuários.
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Mudança de senha
Possibilita a troca de senha do usuário corrente. O mesmo deverá informar 
sua senha atual, a nova senha desejada e repeti-la para confirmar (Fig. 50).
                 Fig. 50. Mudança de senha.
Alterna usuário
Esta opção aciona a interface de acesso ao sistema, permitindo a troca do 
usuário corrente sem necessidade de sair do MOP. Todas as prerrogativas 
de uso definidas no perfil do novo usuário conectado passam a valer 
imediatamente.
Alterna empresa
Permite que o usuário escolha outra empresa para processar e analisar os 
dados (Fig. 51). Esta opção só é possível caso haja mais de uma empresa 
cadastrada. Não há limite para o número de empresas cadastradas no 
MOP.
                  Fig. 51. Opção para alternar empresa.
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Ajuda
Como utilizar o MOP
A opção de ajuda do MOP disponibiliza o presente manual, com a descrição 
detalhada de todas as funcionalidades. Alguns recursos de busca e 
impressão estão disponíveis. O manual está no formato PDF e pode ser 
acessado diretamente por meio do software Acrobat Reader .
Sobre este programa
               Fig. 52. Informações sobre o programa.
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Roteiro para início de 
utilização
Após a instalação e primeiro acesso ao MOP, sugerimos alguns passos para 
os usuários iniciantes como forma de orientar a seqüência lógica de seu 
trabalho (Tabela 1). Após a instalação do aplicativo, o mesmo disponibiliza 
uma empresa exemplo que pode facilitar o trabalho de cadastramento e 
configuração de sua empresa.
Tabela 1. Passos de orientação da seqüência lógica do trabalho para 
usuários iniciantes.
Passo Opção do menu (onde realizar)
Cadastrar perfis e usuários1. Utilitário \ Perfil de usuário
Utilitário \ Usuário
Revisar, adaptar e corrigir dados da 2. 
empresa Exemplo ou criar uma nova 
empresa.
Cadastro geral \ Empresa
Revisar as tabelas básicas do 3. 
aplicativo
Cadastro geral \ Tipo de verificador
Cadastro geral \ Avaliação
Cadastro geral \ Amostragem
Cadastro geral \ Freqüência
Cadastro geral \ Tipo de método
Cadastro geral \ Material
Visitar as opções do menu Ambiente 4. 
modelo. É importante verificar como 
os dados e funcionalidades estão 
estruturados. Para os iniciantes nem é 
preciso modificar nada aqui
Ambiente modelo \ Verificador
Ambiente modelo \ Unidade, local e sublocal 
de avaliação
Ambiente modelo \ Nível hierárquico
Ambiente modelo \ Modelo de 
monitoramento
Criar seu próprio modelo de 5. 
monitoramento baseado num pré-
existente
Ambiente aplicação \ Geração de 
monitoramento a partir de modelo
Modificar, se necessário, o 6. 
monitoramento recém-criado. É 
possível excluir verificadores e ajustar 
seus atributos.
Ambiente aplicação \ Monitoramento
Criar a primeira avaliação do 7. 
monitoramento Ambiente aplicação \ Avaliação
Gerar e imprimir o formulário para 8. 
coleta de dados
Ambiente aplicação \ Formulário para coleta 
de dados
Digitar os dados coletados9. Ambiente aplicação \ Coleta de dados
Gerar relatórios diversos10. Relatório
Efetuar sempre cópia de segurança11. Utilitário \ Cópia de segurança
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